ul 


dole do nosso povo e desde tempos antigos. 


” havia deir ávante, como todas que se destinam 


- davel, c ainda mais por-isso que elle parecia 


toiniiag da nz 


XANNO 


PORTO — trimestre « 
PROVINCIAS (franco) 
BRAZIL — semestre ... 


mmerrio 


orfo. 


PREÇO DA ASSIGNATURA |, 


2 trimestre 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA: 


TERÇA FEIRA |3 DE JANEIRO DE 1863... 


PREÇO DOS ANNÚNCIOS, pro, 


Annuheios e correspondencias, linha ... eu 
Repetições avo duro terre rio oii º 
1 Annuncios de sahida de navio, cada um. ... 120 " 


PORTO 13 DE JANEIRO 


LA EnieE sa omieiB 
Bibliothecas populares 
“> +Não cessaremos de'instar por este verda- 
deiro melhoramento social, em que pômos as 
mais fundadas esperanças a bem da educa- 
são publica. 


venção do governo.. 

.. Conyem que. nos costumeimos a erprehem- 
der sem elle as.cousas nteis, que possam, dei- 
=xer deestar a:seu cargo. ) 

O principio dá associação applicado à lei 
tura fundaria brevemente em todo o reino al- 
gumas bibliothecas populaves. 

-+ |E'um principio que. se concilia coma in— 


s “e irmandades são dos mais 


As confr: 
tados d'esse principio. 


Peipava dé 


“Foi elle que as fez reunir, e florescer ao pé 


do altar: «oi = 2 ota indo 
ôrrer do tempo, o' principio, a par 

5 jomou Outras, e veio reunir os 
operarios;das fabricas e das oficinas, os em- 
pregados: do commétcio; tinalmente! as dive: 
sas classes da sociedade, em volta de um' to- 
fre, onde entrassem as sas cotisações, para re- 
verterem depois em benefício dos associados 
nasquadras criticas da vida.) ! 

Algumas tambem destinaram os seus fun- 
dos ao estabelecimento de escholas. 

Todas essas associações prosperam e pres- 
tam importantes serviços, evitando! muita mi- 
séria e bastantes desgraças! ! es 

+, Pemos,, portanto, fé que o principio da as- 
sociação applicado 4 compra, de livros. concon- 
reria para se organisatem em differentesterras 
ino.bibliothecas modestas, mas uteis e ae- 


cas, 


Os legados; ásdadivastomariám esse ca- 
mihho, como já tomaram o que leva os soccor- 
ros da caridade publica aos asylos da infancia 
e da velhice ou mesmo às associações de soc- 


corro mutuo. nuns 
O nosso ernpenho era “ver começar esta 
obra de civilisação popular. e 
à - Fundada a primeira bibliotheca, mediante 
os cobres das classes menos abastadas, a obra 


ao melhoramento social. 

Algumas sociedades centraes, uma no Por- 
to, outra em Lisboa, podiam animar, favore- 
cerse dar-amplitude ás bibliothecás loênes. 

“D'estafórma o pensamento da fundação de 
taes bibliothecas, e que produz excollentes 1e- 
gultados em ontras nações, ficaria sendo portu; 
guez, se o filiarmos no principio da associação, 
Porque este nos pertence tanto ou mais do que 
aos outros povos. : : 

Alguns, exemplos não serão perdidos para 
assumpto de interesse tão geral e momentoso. 

No tim do anno passado, o governo francez 
authorisou a fundação em Pariz da «Sociedade 
Franklin», destinada a promover acreação de 
bibliothecas municipaes em todo o territorio do 
imperio 1 ' 

A sociedade auxilia com'os seus conselhos, 
com donativos, em livros e em dinheiro, as bi- 
bliothecas populares que se estão organisando, 
promove a sua fundação nas terras onde não 
existem iem em comêço, manda-lhes catalogos 
dos livros"que julga dever recommendar. 

Em Pariz estabeleceu uma agencia encar- 
regada de dar cumprimento ás ordens das bi- 
bliothecas populares e de reunir todos os escla- 
recimentos précisos para ellas se organisarem 
eso conservárem, devendo-lhes tambem expe- 
dir os livros.que mandem comprar. , os 

A cotisação d'esta sociedade, a que podê- 
mos chamar central das bibliothecas locaes, é 
de 12 francos por anti . 

« Q seu, conselho administrativo. é composto 
de homensdistinctos,como Boussingault;mem- 
bro do Instituto, Faré,-ajudante de campo do 
pie é nem menos de tres membros da 
“Academia das Seiencias, Patin, Legouvé é 
Faye, prestam o concurso do seu trabalho 
& perencia da: sociedade, que ligou ao seu ti- 
tubo “o niome do fundador da primeira biblio- 
theca publica que houve na America do Norte. 

«Como. em. Pariz já existem, segundo nos 
lembra, duas ontras bibliothecas importantes, 
fundadas pormeio'da associação, foi o systema 
seguido fia que se organisou no terceiro bairro 
o escolhido para modêlo pela sociedade cen- 
tral, Ê 
» Adoptóu comoregra que, se a associação 
representa a força, a cotisação significa a di- 
gnidade, que deve ser inseparavel do indivi- 


duo em todas as classes da sociedade, mas não 
deixa de prestar seus auxílios a qualquer bi- 
bliotheca fundada sómente por donativos. 

Entretanto, prefere as outras, que mais se 
adaptam ão seu systema. E ' 

Na bibliotheca do terceiro bairro de Pariz, 
em que acabamos de fallar, um conselho, no- 
meado pelos subscriptores, está encarregado 
da escolha e compra dos livros, e não admitte 
os que julga perigosos para a moral ou que não 
teem um fim prático. á 

Não sé pense que as estantes estejam cheias 
delivros insipidos ou pedagogicos.. Pelo con- 
trário, a escolha é tio sensata, que a collecção 
das obras é muito variada, contendo livros de 
muita utilidade para o individuo e para a fami- 
lia, à par das obras de imaginação, que agra- 
dam, mas não corrompem os costumes. 

Formam parte dos numerosos subscripto- 
resricos e pobres, mestres e operarios, adul- 
tos é menores de 16 annos, sábios e estudan— 
tes, homens'e mulheres, e todos são iguaes pe- 
rante os livros, propriedade commum, forma- 
da pela cotisação mensal de-40 centimos por 
mez e 1 franco de joia de entrada por subscri- 

tor. 

É Ligamos hoje n'este artigo a theoria à 
prática, desejando que tenha exito mais feliz 
do que os antecedentes, que temos escripto 
ácerca do mesmo assumpto. 

Cabe n'este lugar agradecermos ao nosso 
ilustrado collega «O Vimaranense» a coadju- 
vação que prestou com seus artigos para que 
se realise a fundação das bibliothecas munici- 
paes ou populares. 

Acreditamos que todos os nossos collegas 
daimprensa periodica estão animados deiguaes 
desejos, porque a bibliotheca popular é um 
dos meios mais eficazes de educar uma na- 
ção. 


Dim 
Gerencia do ministerio da fazenda 
(Continuado do n.º 8.) à 
Cartas de lei de 23' de maio de 1859 e 8 dejulho 
um de 1862 
(Emprestimo para  construcção da alfandega 
| do Porto) 

Tendo sido prehenchida e aplicada às despe- 
zas de construeção da nova alfandega da cidade do 
Porto a sommá de 300:0004000 réis, importancia dó 
emprestimo contratado para este fim em 10 de no- 
vembro de 1859, em virtude da carta do lei de 23 
de maio do mesmo anno, ajustei um nova empres” 
timo com o Banco Commercial do Porto, pola quan- 
tia de 200:0003000 réis, para o qual o governo 
fôra nuthorisado pela outra carta de lei de 3 de ju- 
lho ultimo; havendo. previamente reconhecido que 


esta, somma seria suficiente para n continuação dn || 


indicada obra no anno economico de 1862-1863. 
O modo por que foi levado a effeito este u 
mo contrato com o. Banco Commercial do Porto 
consta do termo npprovado por decreto de 28 de 
julho ultimo (documento n.º 12), achando-se ns 
respectivas ,estipulações em conformidade com o 
disposto na citada carta de lei de 3 de jilho. 
“70 governo realisou' o deposito de 500:0008000 
réis em inseripções, conforme n condição 4, dispon- 
do para este fim de titulos que existiam em cofre 


“| sem, immediata aplicação, deixando por tal modo 


de fazer uso, então, da authotisação consignada no 
Artigo 3.º da citada lei, para a creação de titulos 
d'aquelta inportancia, cuja emissão, todavia, o go- 
verno se resurva levar acffeito se as circumstan- 
cins do thesouro assim o exigirem. 

“A conta junta (documento n.º 13) mostra 6 es- 
tado do primeiro emprestimo de 300:0003000 réis 
em 30 de junho de 1862, importando em 255:0008000 
réis o anldo a favor do Banco Commercial do Porto. 

Cartas de lei de be 29 de maio de 1860 
(Caminhos de ferro de Lisboa no Porto e ú fron; 
teira de Hespanha, e das Vendas Novas 

a Evora e, Beja) - 

| Para mais facil exposição é intelligancia do 
que tenho a referir sobre operações authorisadas 
pelas cartas de léi acima mencionadas dividirei em 
duas partes este assumpto , servindo-lhes de epi- 
grnphes a desiguação dus obrigações geraes, expe- 
didas com fundamento nas mesmas leis; a primeira 
das quaes, passada por libras 3.000:000 , acha-se 
ublicada com o relatorio de 7 de janeiro de 1861 
documento n.º 29); e à segunda, representando li- 
bras 5.000:000, constitue “o documento n.º 14 do 
presente relatorio. y e 

Obrigação geral de 6 de agosto de 1860-libras 

3 000:000 


| Em contindação das emissões de bonds, na im- 
portancia de libras 1.278:800, a. que alludiu o re: 
Íntorio de 13 do janeiro de 1862, foram crendos o 
emíttidos titulos que prehencheram libras 1.721:200, 
resto de libras 3.000:000; à anber: t 
Pela portaria 7 de janeiro (documento 

15) .., “.  500:000 


Pela portaria de 19 de março (documen- 


tone 16). eerereser cre sereioo oo SÉ 600:000 
Pelu portaria de 10 de junho (documento 
nº 17).. -- S100:000 


Pela portaria de 
“nº 18) 


e j ento 
a 10. E 521:200 


"Antes da croação ordenada em 19: de março já 
havia sido authorisado o anuncio, da, emissão do 
resto da mencionada obri igação geral, como se vê 
das portarias de 14 de fevereiro de 1862 (docu- 
mentos n.º 19 e20). 1 

Os'bonds, no total de libras 3.000:000, a que nci- 
ma; me-refiro, tiveram ns aplicações que se acham 
indicadas na demonstração (documento nº 1), n quê 


CA e mea 


já alludi, tratando dos bonds do fundo de 1857; a sa- 


ber: 
Vendidos... eee msigo «É 2.087:200 
Invertidos em E 465:000 


Annullados em virtude do artigo 1.º do 


decreto de 21 de junho de 1862..... £ 


-447:800 


Na somma de libras 2.087:200 inclue-se a de 
1.730:800 libras, de bonds, vendidos depois: de 13 de 
jnneiro de 1862, que produziram libras 789:551-15.0, 
como se vídos documentos que fazem parte d'aquel-| 
h demonstração 


;a saber: 


A É 317:400 produzindo... & 145:945-10-0 
9:400 19 


É 447:876- 5-0 


«1.8 TB9GBL15-0 


4 1.730:800. o» 

Nos bonds invertidos em inseripções, como fica 
dito, comprehendem-se titulos pertencentes ao the- 
sonro, na importancia de libras 385:000, que se acha- 
vam disponiveis quando se tratava de crear o novo 
fundo de 1862 ;e que por isso se mandaram inverter 
em divida interna, como vereis pela portaria de 14 de 
ngosto (documento n.º 21), produzindo esta'operação 
1.711:1005000 réis em inscripções, que ficaram desti- 
nadas para penhor de emprestimos ou para vendas, 
como fosse mais conveniente. 

Obrigação geral de 21 de 
no meio 5.000:000: 

A necessidude de prover ãos encargos resultan- 
tes dos contratos dos caminhos de ferro, authorisa- 
dos pelas leis de 5 e 29 de maio de 1860, nsseguran- 
dv ao mesino tempo osmeius de completar o paga- 
mento das respectivas subvenções, era de tal ordem 
que eu não podia deixar de prestar a este objécto a 
mais séria attenção, logo que fui encarregado da pas- 
ta do ministerio da, fazenda. Reconhecin que, por di- 
versas cireumstancias, a occasião não era n mais fa- 
voravel para se adoptar qualquer providencia ; inas 
era para receinr que as dificuldades fossem em au- 
gmento, dando-se então o caso do serem inuteis todas 
ns diligencias para alcançar um emprestimo, com que 
se attendesse a despezas de tão grande vulto, Cum- 
pria portanto no governo não correr este risco ; além 
de quê, estava reconhecido que o systema, até então 
empregado, de vendas de bonds proporção das, pre- 
cisões do thesonro, não podia continunr ; e, nssim-o 
provam diversos urtigos da imprensa periádica ingle- 
za, e a correspondencia havida entre a agencin finhn- 
cial om Londres e o committee do Stock Exchange, a 


junho de 1862— libras 


mentos n.º 22 a 27). 
N'estas circumstancias, considerando o governo 
que ou se havia de fazér o emprestimo “em Londres, 
pondo em prática o systema que outras nações esta- 
vatn seguindo, ou d'aquella pr: b 
não se tiraria recurso algum, sendo a! 
enpitaes estrangeiros eram indispensavi 
tinuação das obras, comecei os trabalhos prél 
res para um contracto de emprestimo, cujo capital 
nominal não fosse inferior a li t 


levara effeito à operação ajustada foi pois 
expedida a obrigação geral de 91 de junho de 1862 
(documento n.º 14), que fixon em libras 5.000:000 o 
novo fundo, sommn que se póde julgar subsistente 
sómente por libras 4.014:400,visto que,pelo artigo 1.º 
do decreto da mesma data, que achnreis incorporado 
m'aquella obrigação geral, se mandou proceder á an- 
nullação de libras 985:600 de bonds dos fandos de 
1857, 1859 e 1860, os quaes titulos ou-exiatiam nos 
cofres do thesouro, ou estavam empenhados ;-annul- 
lação esta a que já mo referi no presente relatorio, 
tratando dos ditos fundos. - 

Depois do exime dos documentos relntivos 
transacção de que me oceupo, espero que reconhe- 
cereis que era uma medida indispensavel, e que não 
podia leyar-se a cffeito em termos mais favoraveis 
para o thesouro, attentas as circumstancias que dei- 
xo ponderadas. - ê q 1 

Não tenho duvida em afirmar-yos que os vesul- 
tados surprehenderam as minhas ésperanças, é que 
muito me regozijo de os ter obtido em beneficio do 
paiz, havendo, como houve, tantos elementos que se 
oppunham á sua realisação. k 

As 'sommas, pejtas á disposição do ministerio dns 
obras, publicas desde' o 1.º de janeiro de 1862 até 80 
de novembro ultimo, para pagamento de subvenções 
dos caminhos de ferro, em continuação dos pagamen- 
tos mencionados no relatorio de 13 de janeiro de 
1862 (documento n.º 42), subiram a 3.406:0008000 
réis; Como mostrã,o dotumento n.º45. 1 

| Cartas de lei de 9 de, agosto de 1860 
e 10 de setembro de 1861 
um porto artificinl em Ponta 
Delgada) 5 A 

Foi authorisado o governo a contratar um em: 
prestimo de 600:000,8000 xéis para a construeção de 
uma doca em Ponta Delgada, nos termos da carta 
de lei de 9 de agosto de 1860, ampliada pela de 10 
de setembro de 1861, que permitiu a ereção de ti- 
tulos de divida fundada, para servirem de enução ao 
mesmo einprestimo. “ 

Por parte da junta administrativa das ditas 
obras, crenda em virtude da lei de 9 de agosto, foram 
empregadas diligencias para Jévantai a dita gomma 
no Banco de Portugal e no Banco União do Porto;di- 
ligencia que o governo auxiliou nos termos das por 
tarias de 7 e 22 de maio de 1862 (documentos nº* 46 
e 47); à segunda dirigida a este estabelecimento e a 
primeira áquelle. . 

Ein quanto se tratitva de levititar o indicado em- 
prestimo, carecendo a referida junta de libras 9:750 
ou 43:8258000 réis, para pagamento de materines 


(Construeção de 


a e eae 


AS CONFIDENCIAS 


at mm 
eh angui oh 


(Continuado do n.º 7) 
|, Segundo 'o uso adoptado n'outro tem- 
po entro as familias de representação, — con- 
tinuou-a-condessa de Pernay — o filho mais 
velho de Mad. de Candé tinha sido educado 
em casa por um perôeptor, ao passo que o 
mais novo, o cavalheiro de Breuil, destinado 
a entrar ná ordem de Malta, tinha sido man-! 
dado para um collegio, d'onde vinha passar 
as férias na companhia de sua mãi. O viscon- 
de, que tinha vinte annos, nem sequer se di- 
gnava fazer caso de mim; aos olhos d'elle, 
“eu não era-mais do que uma «pequena», e| 
isto irritava-me e feria-me no meu amorpro-| 
prio; já não acontecia-o mesmo com o cava- 
lheiro,*que tinha: menos: tres: annos «do que 
seu irmão. Assim cómo eu cuidava que era 
uma «senhoras, 'o cavalheiro cuidava que já 
era um «homem»., Por. conseguinte, tracta- 
“da por elle como pretendia sel-o, achei-o agra- 


“sobremodo admirar os-meus recentes conho- 
+ 9imentos em acavalleria», conhecimentos que 
devia és prelecções da minha mestra. Não 


frieza com que a mãi d'elle o tractava. To- 
dosos carinhos eram para seu irmão; até 
os criados da casa faziam a sua côrte, cer- 
cando de cuidados o herdeiro e successor dos 
Candés e abandonando o pobre filho segun- 
do. Queixava-se elle a mim do isolamento em 
que vívia no meio da sua familia, e eu, com- 
penetrada de compaixão por elle, puz-me um 
dia a pensar que era filha unica, rica, e dis- 
se para mim que seria um bello rasgo de ge- 
nerosidade vingar 'o cavalheiro das injusti- 
ças de toda a gente, dando-lhe a minha mão. 
Mas, n'esse caso, elle havia de ir militar, dis- 
tinguir-se em grandes batalhas, tornando-se 
d'este modo digno de mim... Infeliz ou fe. 
lizmente, o cavalheiro só com a sua presen- 
ça deitava a perder todos estes meus bellós 
sonhos. Quaúdo elle não estava presente, a 
minha imaginação adornava-o das. brilhantes 
qualidades dos cavaleiros da tabola redon- 
dn, -chegândo às; vezes atéia ponto dessup- 
por-lheinspirações de poeta. Quando, porém, 
elle estava “presente, eu, sem poder: compre- 
hender como nem porquê , achava que elle 
estava muito abaixo dos meus «heroes». Des- 
gracioso por naturéza, desazado por timidez, 
o snr. de Breuil, sem O suspeitar, quasi me 
fazia envergonhar de o ter acceitado por ca- 
valheiro. Muitas vezes tinha ouvido dizer que 
elle tinha um espirito acanhado, muita obs- 
tinação “e pouco saber, sendo tambem. por 


tardou muito que eu principiasse a notar & 


muita gento acoimado do seu egoismo, dos 


seus gostos vulgares... E! uma pura calu- 
muia, dizia eu na sua ausencia, mas che 
gada a ocasião de me achar na sua presen- 
ça, elle com as suas acções e palavras dava 
razão aos seus «inimigos» e eu sentia dimi- 
nuir o meu enthusiasmo.., De repente le- 
vantavam-se contra elle injustiças tão reacs, 
tão flagrantes, que a compaixão despertava 
em mim sentimentos de verdadeira affeição, 
pois nós às mulheres, minha filha, facilmen- 
te nos deixamos levar da compaixão pelo op- 
primido.; transtorna-se então a nossa imagi- 
nação e figura-se-nos' que o nosso dever é es: 
tender mão amiga, sacrificar-nos até por aquel- 
le com” cuja oppressão todos parecem cobar- 
demente regozijar-se, E, todavia, não esque, 
ças isto, minha querida Izabel, o homem que 
não sabe fazer-se amar ou sómente estimar 
das pessoas com quem convive não é tão 
completamente victima da universal injusti- 
ça como: à nossa imaginação apraz sempre 
suppol-o ; e assim succedia com o cavalheiro ; 
a não ser eu, não havia, nem dentro de casa 
nem fóra d'ella, uma só pessoa que lhe tives- 
se amisade. t 

“” — Ob! é porque a madrinha tem tão bom 
coração !.. — disse Izabel com voz alterada, 
É inha Izabel, — continuou Mad. de 
Pernay — não foi por bondade, foi pelo at- 
tractivo que exercia em mimo exemplo da 
minha infeliz companheira e juntamente em 


que alguns d'aquelles. artigos deram lugar (doeu: |. 


- | de 1860, 


“| que já sobe a 1.773:8978000 réis, 


“| freguezia de Carreços, concelho de Viannia do'Cas- 


| dade» de meu pai me fizesse soffrer «mil mor- 


já tens tido occasião de apreciar. M.lle Omer, 


que mandira vir de Inglnterra, para setem emprega- 
dos mas ditas obras, ás quaes déra-principio, dispon= 


tinados para juros e amortisação do emprestimo, o 
governo suppriu aquella eomma, pelas considerações 
que foram expostas no vfficio dirigido no ministerio 
das obras publicas em 7 de março, com referencia ao 
de 3 do mez antecedente (documentos n.º 48 e 49); 
expedindo-se depois o officio de 11 de ubril (documen- 
to n.º 50),no qual, regulando-se o modo por que o the 
souro doverin ser embolsado do dito emprestimo, pro 
videnciou-se tambem sobren applicação dos mencio- 
nados rentlimentos, faciltando-se o progresso, das 
obras, com a economia da fazenda, que resultaria do 
emprego dos fundos existentes em;cofre, com aquélla 
proveniencia, no sentido dns disposições da lei de 9 
de agosto sea ' 
Acerea-da proposta feita ao Banco de Portugal 
pela junta administrativa das obras, respondeu a res- 
pectiva direcção nos termos da sua representenção 
de 19 de setembro (documento n.º 51), na qual forum 
indicados os motivos por que o dito Bango entendia 
não poder encarregai-se da opérgoão. ás diineiaa 
da junta para com o Banco União do Porto tiveram; 
porém, melhor exito; dando em resultado o contrato 
constante da escriptura de 30 de outubro, que o go 
vertio appróvoupela portari de 5'de novembro (do- 
cumentos n,t52 e 58). I , Ut 
Assim, por conta. SOR IDOADOO réis, realisou- 
sejia quantia de 200:000 5000 réis, tendo sido em- 
bolsado o thesonro do adiantamento de 43:8255000 
réis, a qua já me'referi. uy oe 1 
«As estipulações d'este contrato estão conformes 
ás authorisações conferidas; não se tendo feito ainda 
uso da que permittiu a creação. de inscripções, para 


do ministério dsjobras publicas; desde: de, janeiro 
1862 até 30 de setembro ultimo, à quantia de réis 
289:59781 14; sendo 192:7913979 réis para estas, 
96:8055135 réis para aquelas estradas, O! 
Cartas de lei de 4 de fevereiro de 1861, 12 deyjever 
€ + e 8 de julho de-1862 diz 
-(Proragação dos, prasos  para,a troca (e giro. das 
moedas mandadas retirar da circulação) 

A proposta para a troca e giro das moedas, pi 
rogândo té 81 de dezembro de 1862 o praso estabe-! 
lecido na carta de lei de 4 de fevereiro de: 1861, em 
continuação do fixado na carta do lei de 27 de março 

proposta a que alludiu o meu ant 
seu relatorio de 13.de janeiro, foi convertid! 
de Jei de 13 de fevereiro ds 186 N 
=" Ay experiencia: mostrira ique esta: jprovideheia 
não/ eva suficiente, e. que, como já se previra, no dif 
relatorio, seria preciso continuar na 
prata, depois de p 
zéis, fixada no artigo 2.º da lei de 4 de fevereiro de 
1861: Pariveste fim receben'o govorno a anthorisa- 
ção consignada na leide 8 de julho, de. 1852, fixando, 
em 200:0008000 réis a nova amoedação, que fui re- 
gulnda pelo modo que vereis da portaria de 28 d'a- 
quelto “ez 6 do “officio de 11 de agosto seguinte (do- 
cimentos nt 54:c 55), pelo qual.se mandou dnr:pre- 
ferencia á cunlmgem de mais de 20:000 5000 réis em 
moedas de 100 e, 50 réis, por constur-que havia falta 
d'ellas para as transacções. 

Dais Jeis acima citadas subsistem : a determina= 
ção para o giro é tioca das moedas acabrem-em- 3L 
de dezembro de 1863, como permittiu o antigo 1.º da 
carta. de lei de 8 de julho de 1862; e as authoyisa- 
ções pura as duas amoedações, no total de 500:0005 
réis, sendo 300:0003000 réis cit virtude da carta de 
lei de 4 do dito mez de fevereiro, e 200:000 5000 'réis 
conforme o artigo 2.º da carta de lei de 8 de julho. 

“Até 30 de setembro ultimo foi amoedada, por 
conta d'nquella somma de 500:0005000 réis, a quan- 
tia de 255:1783000 réis, não tendo começado até ên- 
tão n nmoedação de 2000005000, a que já me referi: 
Os dotumentos -n*.56 a 56-E contéem todas as in- 
formações que podereis desejar a este respeito; e o 
ultimo d'elles mostra o estado da amoedação do ouro 
tendo sido amoeda- 
dá a quantia de 934:545,5000 réis desde'o 1.º de outai 
bro de 1861 até 30 de setembro ultimo,, " 

(Continúa,) 
cm e e e pe eme 


RTE OFFICIAL | 


Synopse da parte official do Dranro 
DE Lrsnoa n.º Y de 10 dejaneiro 
MINISTENIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Annuncio de que está nberto concurso, por 
tempo:de 30 dias, para o provimento «d'umfempre- 
go de amanuense d'estn, secretaria d'Estado. | |, 
Devretos nomeando os substitutos dos jui- 
zes de direito nas comarcas dos districtos judicines-! 
das relações do Porto e'dos tÁgores: 1 pé 
— Despachos |que tiveram Iúgar por decretos 
de 8 do corrente. 

| MINISTERIO DA FAZENDA 
Listas 1:971 € 1:972 de foros incorporados na 
fazenda 'nácional, que se hão dé arrematar nos dias 
13 e 18 de fevereiro), perante o: governador” civil 
de, Vinana do Castello. Es 
— Lista 145 de bens pertencentes ao convento 
josas de Sant' Anná, em Vianna, situados na 


das 


tello, envaliados em 2365150 réis, que nordia 21 de 
fevereiro hão-de ser arrematados perante o, goyerna- 
dor civil do districto, 


do-se para esse fim do producto dos rendimentos des-| | 


| corró, foram tambem mandados dous pilotos 


-| chegou a tempo de acudir aos pobres pesca- 
E Ro ter E ml da À 


Os ars. assignântes gozam 25 p. c. de bencfici 


bemcomo as publicações litterarias. 


INTERIOR 


“ "Lisboa f1 de janeiro 
(Corresp. part. do «Comércio do Porto») 


“ Cônsta que a commissão da resposta para 
o discurso da coroa na camata dos snrs. depu- 
tados tem prompto o seu trabalho e já teve com 
o governo a conferencia do costume. 

- Consta 0 mesmo ácerca da commissão da 
camara alta, menos que tenha ainda havido a 
conferencia com o governo. 

O projecto de resposta'talvez so apresente 
âmanha na camara electiva, se finalmente aca- 
bar a fastidiosa nomeação das commissões.- 

Segundo se diz, a resposta não será votada 
sem discussão: | ) tops 

Parece-nos que não está ainda tomada re- 
solução nenhuma definitiva ácerca “da apre- 
sentação de qualquer-prójecto:de reforma da. 
camara dos pares, nem poi parte do governo 
nem da opposição, . Ná so 

No governo deve.existir o pensamento da 
reforma, é elle aos olhos de muitos dos homens 
liberaes a unica justificação da recente forna- 
da, como preparação dos meios de poder con- 
seguir que a reforma sercalise. 

Na opposição.tambem deve existir. 

E' para ambos.s partidos um habil recur- 
so de aproveitar à popularidade da ideia. 

- Entretanto; d'este lado era mister, antes 
de formular qualquer projecto, acabar com à 
divergencia sobre o modo. de a propor e sobre 
apropriareforma., , Sci Ê 
,» Algumas d'estas divergen: 
mesmo na itoprensa. pos 

» Agrada-nos o, movimento. da opinião nos, 
dous. campos, ministerial e, anti;ministerial, 
porque somos, pela reforma, porque a, deseja: 
mos, éomo necessidade politica, sem que ve- 


4 E 
cias appa 


nha prejudicar a solução de muitas questões 
economicas, que, se não podem já adiar sem 
grave prejuizo para os mais importantes, inte- 
resses do paiz. s aci 
Fomos quem primeiro deu publicidade às 
explicações da Companhia União, Mereaati), 
ácerca das reclamações do smr, Lindsay. 
| Ássim, comojas remettemos exactamente 
onforme as:obtiyemos, faremos hoje o mesmo, 
ácartaque g/snr. Lindsay dirigiu 4 «Gazeta 
de Portugal». ia ; 
-» Não entramos nem entraremos na aprecia- 
ção do que, élitigioso. DE Rucos " 
Quanto, ao governo, portuguez; somos de 
opinião que unicamente, póde, ser responsavel, 
pela garantia do juro das, acções da compa- 
nhia. 


'ayenna, «com referencia ao almirante Lalle- 
mand, mostra que estavamos bem informados 
quando fallamos dos tres assumptos como ten- 
do sido objecto, de alguma interferencia di- 
plomatica. 

Às conversações entre os ministros estran- 
geiros com o ministro das relações exteriores 
da corte onde estão acreditados,sempre se con- 
sideraram como actos diplomaticos, Nem para 
o serem é mister que sirva de seenario ao dia- 
logo qualquer sala de uma secretaria. 

«Para taes actos é igualmente scenario pro- 
prio e legala sala de um baile ou a sala de um 
banquete. 

“+ Tambem: mandamos com a corvesponden- 
cia de hoje a cópia do officio do commandante 


que dá conta do modo como salvou os pesca- 
dores de Buarcos, e vem publicado no «Jornal 
do Commercio» de hoje. |, É id 
O mesmojornalacrescenta ao officio os se- 
guintes esclarecimentos úcerea do modo como 
se prestou tão humanitario soceorro : 


x A móticia do perigo em que se achavam 
os pescadores chegou a Lisboa no diá 2 ás sete 
horas e meia da noute por um telégramma ex- 
pedido da Figueira. sc re 
“a Com a maior promptidão e como o caso 
vequeria, o snr. ministro da marinha ordenou 
[ té 0 yapor «Torredo Belem» sahisse imme- 
diatamente do Tejo. O comandante do va- 
por, com verdadeira dedicação, preparou tu- 
o, e ás nove horas e meia acendia as caldeiras. 
Ao mesmo tempo recebiam se à bordo 'milra- 
ções deaguardento e vinho para soccorrer os 
pobres pescadores. 7 ge 

* a Do arsenal 'da marinha, além d'este soc- 


da barra, dous marinheiros 'e tres fogneiros 
da armada, e à meia noute estava o vapor 
prompto para sahir, O nevoeiro porém, ii 
pediti que o vapor sahisse logo, mas a final! 


do vapor de reboques: « Torre de Belem», em || 


dores e de lhes prestar todos os serviços que 
o sn Louis Burnay refere no sen oflicio. 

« Não se deve pois a um incidente, a 
um acaso, à salvação de 120 vidas. A's 
providencias immediatamente adoptadas pelo 
snr. ministro da marinha em primeiro lugar, 
e depois ao zelo e dedicação com que se 
houve o sur. Louis Burnay, devem os pobres 
pescadores a felicidade de não haverem sido 
engolidos pelas ondas, ou a de não terem 
perecido de frio e fome. 

« Os desgraçados maritimos salvos pelo 
vapor «Torre de Belem» não cessavam ; 
a bordo d'este , de abençoar as authoridades 
que mandaram soccorrel-os, » 

Assegura-nos carta de Pariz, escripta por, 
pessoa bem informada, quê os francezes pre- 
param estrondosa desaffronta ao desastre que 
tiveram em Pucbla, no Mexico. o 

| Os reforços de homens, mantimentos.e di- 
nheiro estão partindo de França para: aquel- 
le lado da America quasi que diariamente. - 

Recebemos hoje mesmo o orçamento da” 
receita e despeza da Hespanha para o anno 
financeiro de 1869-1864. 

Orçamento ordinario : 

' Reales de vellon 
h 2,098.692:969' 
2,108.638.000 


9.945:738. 


No orçamento extraordinario a despeza e 
a receita não offerece diferença, importando 
cada uma das verbas em 420.170:348. 

* O London Brazilian Bank estabeleceu uma 
delegação em Pernambuco. 

-sFallamos hontem nas queixas que tem ha- 
vido da'parte de alguns compradores do nos- 
so algodão de Angola, e principalmente dos 
negociantes de, Barcelona; contirmamos hoje 


Txcede a receita. .... 


, | o queidissémos. «+ 


Convém gue os exportadores das nossas 
colonias tenham muito cuidado em manter à 
boa fé mercantil, indispensavel. para credito 
e proveito do movimento commercial. 

Sigam neste ponto as boas práticas que 
haverá alguns annos serviam de regra ao seu, 
commercio, e quando era menos importante do 
que actualmente. 

“Somos do tempo em que o antigo e já fal- 
lecido negociante italiano Ferrari comprava 
mile mais gamellas de cera sema ver. 

Agora, depois dos abusos que se fizeram 
neste ramo de negocio, ningiem compra a me: 
nor partida d'este genero sem a examinar mit, 
damente., 

As saecas de café de Ca 


bo Verde tambem 


| jámiãão estão inspirando toda a confiança. 


Consta-nos que ultimamente se fizeram 
d'esta praça muito positivas e uteis recommen- 
dações a tal respeito. 18% 

Do algodão que tem chegado «o porto de 
Lisboa n'estes dias consta-nos que mais de um 
terço está vendido para essa cidade. 

O carregamento do brigue «Annibal» de 
264 toneladas, vindo de Loanda e manifesta- 
do hontem é dos mais importantes e variados 
que tem chegado à praça, vindos das nossas 
possessões. n 

Consta de café, cera, azeite de palma, azei- 
te de peixe, marfim, couros, gomma copal, 
urzella, cobre velho; pontas de boi, e algo- 
dão 123 saccas e 20 fardos. 

O snr. J. G. Barros e Cunha acaba de 
publicar um opusculo de 24 paginas de im 
pressio com este titulo «Liberdade, e munici- 
pio — Questão da carne». 

E' relativo á subida excessiva que a carne 
de vacea tem tido em Lisboa, e que promette 
não descer. 

* Um portuguez que já figurou na «Revue 
Contemporaine» reappareco agora na «Inde- 
pendance Belge». 

E' nada menos doque um titular, e ho- 
mem em cujas palavras a raiva lucta com a 
ironia em circumstancias criticas da vida, 
mas sempre disposto a tomar a defeza de qual- 
quer senhorá coyardemente insultada. 

Em tempos que vão longe, quebraria lan- 
ças em mais de um torneio. 

Em Lisboa fez proezas. 

Nem menos de dous homens matou em 
duello, um era seu primo; outro seu sogro ! 
Este nosso: ferino compatriota é o snr, 
marquez de Arazede, heroe de um romance 
«La Peau de !'Ane» por M. Arthur Baignô- 
res 


As illuminações de Lisboa por occasião 
do regio consorcio, não se apagaram, estive- 
ram apenas em eclipse até serem admiradas no 
eyelorama de M. Carli, ao largo da Annuncia- 
da; perto do Passeio Publico. g 

- E"o que se deve pensar, quando se vô a 
perfeição com que se reproduzem fielmente 


Do 


rias que me tinham transtornado a cabeça, 
que eu cheguei a ponto de prometter ao ca; 
valheiro que ; seria sua mulher. TElle voltou 
para o collegio, depois tambem de me ha- 
ver promettido ser meu: marido, e, nós na 
melhor boa fé nos julgamos ligados um ao 
ontro. No, anno seguinte, porém, meu, pai, 
no fim das segundas férias, que;o cavalheiro 
viera passará casa de sua mãi, julgou oppor- 
tuno chamar-me para a sua ;companhia e eu 
tive de deixar Candé, sem sequer poder fazer | 
saber ao, «pobre abandonado» que havia de | 
cumprir à minha promessa, embora a «cruel. | 


tes» !.. Chegada a casa, encontrei, não uma 
aia, prompta a satisfazer todos os meus capri- 
chos, mas uma verdadeira perceptora, uma 
amiga, que tu conheces, minha filha, e a quem 


digna de desempenhar as importantes fune- 
ções que acceitára , teve muito trabalho pa- 
ra grangear a minha afeição , e, comtudo, 
ella já cra então o que ainda hoje é, meiga, 
indulgente, affavel, mas firme no queres- 
peitava 29 cumprimento dos seus. deveres. 
Se meu pai a tivesse encontrado mais algum 
tempo antes, ella só teria a desenvolver fe- 
lizes propensões , ao. passo, que, pelo con- 
trário , tinha de corrigir um espirito trans- 
viado pelas mais extravagantes ideias e 
asserenar uma imaginação exaltada por, um 


virtude das historias de M.lle Dantin, histo- 


maior sinceridade , muito infeliz, e imagi 
nando a dor que devia angustiar o ca 
Iheiro, vendo anniguillados pela atyranni- 
ca» vontade do meu pai todos os bellos pro: 
jectos que ambos formavamos para o fut 
ro! Ah! se minha mai fosse viva, chor; 
no seio della, e ella não só me consola- 
ria, mas até cúraria ! Porém eu, infelizmen- 
te, não via em Mole Omoer mais do que uma 
pessoa encarregada de vigiar todas as mi- 
nhas lagrimas e suspiros, q de as denun- 
ciar a esse pai, severo, cujo aspecto basta- 
a inspirar-me uma especie de terror! A 
minha instrucção era quasi nulla, porém' 
M,lle Omer, procurava incansavelmente todos 
os, meios de me fazer tomar gôsto pelo es- 
tudo. Pintava como os melhores mestres , 
itava com rara perfeição ;. habil em to- 
,.08 trabalhos de agulha, boa musica , 
excitava habilmente a minha emulação , sem 
nunca, exigir nem ordenar cotisa nenhuina, 
Nos extensos passeios que davamos, «con- 
tava-me» a historia, mas de um modo de 
tal sorte attractivo, que eu insensivelmen- 
te ia tomando gôsto pelas suas animadas 
nartações, narrações de que ella sabia ti- 
rar uteis instrucções. D'este modo, as re- 
cordações ahistoricas» que ella fornecia às 
minhas meditações faziam empallidecer es- 
tranhamente as maravilhas diante das quaes 
M.lle Dantin se extasiava, e eu sentia nas- 


Ex 


mo tempo o menospreso pelas obras estra- 
vagantes com que o meu espirito até então 
se tinha alimentado. Graças a M.lle Omer, 
já pouco tempo me ficava para me entregar 
à meditação de tnes desaguizados , desagui- 
zados que tanto me deleitavam ds vezes , 
mas ao mesmo tempo que me ia tornando 
realmente ajuizada , conhecia que em muitas 
cousas ainda era creança, porém tinha suf- 
ficiento. bom senso para já me não enver- 
gonhar da minha idade. Ássim se passaram 
dous annos. Ainda pensava no cavalheiro, 
porém menos! constantemente, porque já não 
encarava isso como um dever. A minha ima- 
ginação, ajudada pela ausencia em que 
viviamos, figurava-m'o digno de melhor sor- 
te, da bella sorte que eu lho promettera , 
e mais firmemente do que nunca me julga- 
va compromettida por essa promessa. Tinha 
ei poncomais ou menos a tua idade, mi- 
nha Izabel, achando-me muito mudada do 
que era desde a minha infancia, quando meu 
pai me annunciou que metinha arranjado- 
um casamento e me ordenou que me pre- 
parasse para n'esse mesmo dia à noute aco-. 
lher o esposo que me destinava. Empallide- 
ci, cambaleei e -retirei-me saudando meu, 
pai, sem atrever-me a responder-lhe, porque 
o tremor da minha voz denunciaria a terri- 
vel emoção que me torturava o coração ! 


funesto exemplo! Suppunha-me eu, com a 


cer em mim o amor"da verdade o ao mes- 


Era chegado o dia da lucta, 
e (Continia,) 


Confirmando pela le 


a 08 seus concelhos Miguel José de Sousa Verreira 
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apoleão Lil, 257 faizões, 1 pêga 
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o epelo|se julgarem lesiv; 
às attos ille- | renato daí 


das difierentes peças de que se compunh w | doJO dogptombiB repart e é esse o meio e, bastião, Dá Mesqui dogs io [5 

Para quem agora as vê são muito m fis condições | alteral 98 

incommodas do que as verdadeiras illw tuto pp a assemblea tentou no seu Darége A SL 

sões, e, tambem mais paratas porquagião À O dos q é 4 na di quegmão. julgava necosbanio q A 8 o 

perigo de rasgar o fato e perder o relogio por paia ara obiacioai E pe piaquel: precedessé um decreto para a convocação no “Econ de Persigny. MM 

entrea multidão. Edge poli EC ça q junta, porque o objecto de convocação estava | apresentado na camara dos snts. deputados | Fleury... Td ii 
«Cervantes» arribou hontem a Lisboa, 6º Entregando 9 dinheiro a pessons eleitas ille- | previsto na lei de 30 de julho de 1860, jul- | na sessão de 7 do corrente. Prince de Moskowa 85 » lgalinhola 


sem Quixote nom Sancho; Alguem pensou | Bilmente e que não tenham sido authorisadas por | gando, todavia, preferivel um acto referen= — Folgamos que so adoptasse a prática de) ——conmra=Bacharet-João Correia Ayres de Gam-| Conde Espenillo--; 


o pelo snr. BRL cd Ap VD ogro jornaes este impor-| Pos Doutur Lento Leão da Canha Crralhnços Bar | Barão Rothschild |. 


80. a 


que durante a sua curta demora, teria por 


, 
onde escolher em qualquer dos gperos.. Gun .º Exigindo esseebitando como garantia ás bons | Ácio assignado por um simples emprega antto tralálho, ahilita a poderem apre, | Ss Pinto Ramos dos Santos. : Pq Total 991 faizões, 1 pêgae 1 galinhola. 
Ad correr ih noticia na cidade houve al-| du companhin, e u hypotheca da subvenção concêdi=! respectiva secretaria. Quanto ao segundo pon- | ciar a situação financeira do paiz. Agradecer), Arremação de foros. — Nosdias| “Uta digadA impei leixar de 
Tra Rd ani apto ciento dive O recure pais o)comselho o E que nos foi eapindosa ho [180 18 de. fovereiro serão arrematados no | ek ASSIM ; py 244 La A, 
medo da immortalidade do ridiculo que o le Estado imp! e ny) terar,) a! Sipaie gal. — As obras do | coverno civil Vigiindldo "Castello “fóros pena que se não sommassem os kilo- 
reapparecido pocta lhes pudésse conceder. o? novo ardido ASA EO Bro: Batávão do nº tt edido com gran- | incorpor: te E AA da 21 Brammas de polvora consumidos para o sacri- 
ppar b pudéss geral. Pp y ) anterior, o € progie Bran- [incorporados na fazenda micional' perténcen-) Bra Pol Pp: 
Hoje que o dia está lindo, já os- assustados E aqui dectaro a a lei; Prineipalimod de actividade, e vão muito adiantadas. As pa- | tes-no concelho do mesmo nome, avaliados |fiício de tantas victimas! 4 
por tão inesperada visita, passeiam, muito, á | protestado perante o injujstro de Sua Magestade Bri- | to, quando-a junta só podia ter um arbitrioxa- redes; já; em; grande, parte. estão. promptas ser arretatados; no dia 17 - a 
sua vontade, porque bem averiguado o caso, aa contra o altentindo do o alifenerar de | soayel. na:parte complementar das taxas;mas | para receber a armação superior de ferro, -que a E o di age Ei SBD - OMTEISereI-S PRO 
f ú tó pal =>? | tomar posse dos bens da companhia, e de reter a im x E A ge ra Dr pda S à/€,nQ tia do, em soUM 7 dal d. 
9 «Cervantes» era um vapor vindo de; Cadiz, portancia da subvenção para se embolsar da divida aiificn altos as'taxás tas. Dot, | Sé estleonstruindo em Londres, onde pôr essê aber Registro paroch al esa 11 
com destino a Vigo. e que artibou com avaria contrabidp go aeafoagiau eterno. dinheiro e | “Pat et si nito n'ésta | motivo se acha uma coiniissãd! a de | vemmada Em “ale juueiro-de/1s84: 
nas caldeiras, pia : não com à companhia Eeal União Mercuntil. | quóstão, porque à jo. quo, os | dous membros da direcção é | T cos. = No dia tisados EMA ing; d 
pes E a ontant e, Ravemo de a Lage guthori- leitores estivossem berh ao: fuctó dos- termos | — MEelhoras o Ê ematados, po gov optigados; 9, +80e flo nox ppssuliog prá de 
Óriicio do commantiante do vapor | indo CAP mado, es direitos e. legitimps teres. della” porque póde a) DP oatras | ttmara municipal de Villa Nova de Gaya , Castello bens pertencentes ao conven-| 4 LD o oxghdasinos 00 push 
morto a Belem o lo modo | nistaé é pr pia SOU tas netos | paités, O conhecimetito do que se tem passado | resolveu, alargar a rua Direita daquela vil: | to d ligiosas de. Anna, daquela | 10-Matibél Antonio Pereira; 32lhinós) do Braz. 
como foram saivos os pescadores o dl q AS toiiam má exata | neste dlisttiçto. 1.177 o So Bu bora BRA ' em 9,00%, PSANpigsAS À dev o | Ely com Anna Joaquina Gomes, 38 aniós; em, 


np 51 6 Para, esse tim, vai expropilândo e, de- 


de Buarcon Des s! i 1 vil 1 a à AG 
A "Bu disse que julgava hoje esta questão gra- | molindo as «casas do Jado occidental da rua, 


observancia ilas léis, tornou-se) responsavel para com Bento: porra 


en, que, em conisegientia do imáu tempo, não podinm | Bila éstk confinada; 

entrar a barra da Pigueira, é do “nen devor dar) mais distinctos advogados-de; Portugal, depois dum 

conhecimento a, y. exe! do modo por que dêsempe- uçioso de todas, a: 

nhei este serviço. RSRS ua ue à sua) 
As 3 horas da manhã do dia 3 do gorrente, o já fol) no” 

permittindo-me o tempo Iargiir d dindviação, nnve- ia d 

guei, com  destino+a Cabo-Mondego, donde cheguei 

ds 6 horas e 40 minutos da (tarde d'esse din. 
“A vaga eleyava-se ferida | pelo; NO,, ay SEO 


à eouisivyrrocobioso verilto aro dá 
annos, vitiyo, no lz- 

m 5. Prancisto. 
+ 6 Maria de Ji va, 58 Aut, lida, o 
láxigo'do Corpo lá Gita, cepultada b Hapa 
6-—Anna Rosa Cnndidaç-44-annos; enseada; na 
suá do Souto, sepultada no. Carmo, ; |. 
Mais tres nhenores sepultados o Mtéponso, 


Tin. e exem. “Teudo deido cumprimen- 5 g çãe 1º E K á rá. jo José 
to ás ordens de y Rara ie, n/Cabo-Mundoga | te es desen vê, tia desde que 'fói reconhecido em 'am | comprehendidas entre: a praia! ea fontedo E y 
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RLL U hontem de manhã o sn 
Urafim Antonio de Oliveira: Basto. 

Seu cunhado e socio o snr. Francisco 
Nogueira Basto,- pede aos sous amigos e 


aos do fallecido o favor de comparece- |' 


rem hoje á noute, n1 real capella de 
Nossa Senhora da Lapa, pará. assistirem 
ao seu enterró. , 
Porto, 13.de janeiro de 1863. 
(113) 


Magdalena Riper Dias, 

ugusto Dias Magalhães, Arnal- 
do Gama e Antonio José Coimbra, agra- 
decem cordialmente e com reconhecimen- 
to a todas as pessoas que no dia 14 de 
dezembro ultimo lhes fizeram a honra de 

“ assistirem, na igreja de Nossa Senhora du 

“Lapa, no enterro de seu presado marido, 

= pai, sogro e cunhado, o snr. Antonio José 
Dias Magalhães. 


(LIA) 


“ TOÃO José da Silva, João José da Silva 
Junigr e Gustavo Adolpho Alvares de 
Almeida Guimarães agradecem por esta fór- 
ma a todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir ao responso de sepultura de sua pre- 
sada mulher, mãi e sogra, Thereza de Jesus 
e Silva, na noute de 7 do corrente, na igreja 
de Nossa Senhora da Graça, e, summamente 
penhorados por tão distincto obsequio, pe- 
dem desculpa de o não fazerem pessoalmente. 
Ee e voo (123) 


E EA 7 

Agradecimento 

IRANCISCO Pinto Bar- 

bosa, João Pinto Bar- 
bosa, Maria: Emilia dos 
Santos Basto Barbosa e 
) José Antonio Pinto Ri- 
beiro,: tendo: agradecido particularmente 
a todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir aos responsos de sepultura de sua 
presada esposa, mai e tia, na noulé do 
dia 5 do corrente, na capella dos Tercei- 
ros de Nossa Senhora do Carmo, mas po- 
«dendo acontecer: que por esquecimento 
involuntario deixassem de o fazer q al- 
guns dos-seus amigos, o fazem por este 
meio, tributando a todos a sua eterna gra- 
tidão. (409) 


* esvl 


CAIXA DE CREDITO 


Até dos avisos especiaes, são por este 
meio convidades os snrs. delegados da 
Caixa de Credito e Soccorros Mutuos da As- 
sociação-Industrial Portuense a reunirem- 
se em assemblea geral no dia 25 do cor- 
“rente, ás 10 horas da manhã, na rua de 
“Bellomonte n.º 12, para lhes serem presen- 
tes as contas do anno findo e nomear-se a 
commissão que as deve examinar, 
Porto, 12 de janeiro de 1863. 
“Joaquim Ignacio de Souza, 
Vice-presidente. 
(422) 


Companhia geral Bra- 
charence 


DE 


/MELHORAMENTOS MATERIAES NA PRO- 
VINCIA DO MINHO , 


E” conformidade do artigo 13.º do es- 
tatnto da companhia, são convidados 
os accionistas da secção «llluminação a 
' Gaz» a reunirem-se em assemblêa geral, 
no dia 15 do corrente mez, no escripto- 
rio da companhia, rua das Conegas. 
Broga, 7 de'janeiro de 1863. 
- Os directores,” 
Miguel José Raio, 
José Baptista Corrêa, 
J. R. Mesnier. 
(91) 


MONUMENTO A D. PEDRO Y 


PELOS ARTISTAS PORTUENSES 


A 


Commissão encarregada de fazer levan- 
tar o monumento ao Senhor D. PEDRO 


V, no largo da Batalha, d'esta cidade, fez |. 
publico neste mesmo jornal, em abril do | 


amo passado, que todos os seus livros e mais 
documentos que possam comprovar o anda- 
mento dos seus trabalhos estavam patentes 
para quem as quizer vêr e examinar em 
casa do 1.º secretario, rua de Santo An- 
tonio n.º 42. 


Agora, pois, em consequencia da ausen- 


cia temporaria d'aquelle senhor, ucham-se 
os mesmos livros e mais documentoe em casa 
do presidente da commissão, rua de Santo 
André n.º 27, á disposição de quem os quei- 
ra examinar. 
Porto, 5 de janeiro de 1863, 
q 0 2.º secretario, 
- Domingos Paschoal Junior. 


) (115) 


o 
JoiQuIM Coelho de Araujo Rebello, da 

freguezia de Requião, do concelho de 
Villa Nova de Famalicão, faz publico que 
no juizo de direito da comarca da dita 
villa tentára uma acção de libello con- 
tra José Carneiro Bezerra e o commenda- 
dor Antonio de Souza Ribeiro e mulher, 
residentes na cidade do Rio de Janeiro, 
na qual acção pretende reivindicar: dos 
sobreditos a propriedade e bens do Re- 
guengo, situados na freguezia de Cabeçu- 
dos, da referida comarca. 

Previne, portanto, o annunciante a 
«quaesquer pessoas que se abstenham a 
vontractar ácerca dos mencionados bens 
com os intrusos possuidores d'elles, sob 
pena de não pederem em tempo algam 
prevalecerem-se de taes contractos de ac- 
quisição que porventura façam com os 
mesmos actuses possuidores. 

Famalicão, 8 de janeiro de 1863, 

(Segue-se o reconhecimento.) 

(83) 


INSCRIPÇÕES | 

Na Feira de S. Bento n. 25 
-vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ac- 
ções dos bancos. 


(610) 


“AM 


“COMPANHIA DE SEGUROS 


- AUTHORISADA PELO 


DOMINGOS RIBEIRO 


guro sobre a vida. 
N'ella póde fazer-se 2 subscripção de modo 


as operações da companhia. 
ponisavel pela sua boa gestão. 


São tão surprehendentes os resulta 


posição annual de 508000 réis produzirá 
Aos 5 annos... 


Aos 10 » 
Aos 15 » 
Aos 20 » 
Aos 25 » 


Se a subscripção é com perda de 
ductos são muito maiores, pois que se a 


escriptorio da agencia geral da 


até ao dia 20 de janeiro com da 


IONAL 


“MUTUOS SOBRE À VIDA 


GOVERNO DE S. M. €. 


* Domicilio socidl:| Madrid, caile del “Prado, 19 
DirecroR GERAL: SNR. D. JOSE-CORT Y CLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 
e banqueiro 


DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE S. FRANCISCO 


Esta companhia abraça, pelo systema muto, todas as combinações de sobrevivencia do se- 


que em caso algum, ainda mesmo por morte do 


segurado, se perea capital imposto nem-os benefícios correspondentes, : j 
Um delegado do governo e um conselho de administração “eleito pelos: subscriptores, vigiam 


A direcção da companhia tem depositado nos cofres do Estado tma fiança effectiva como res- 


dos que produzem as sociedades da indo- 


le da A NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obti- 
veram um lucro de 30 p. c. ao anno 'sobre seu capital, sem risco de perdel-o por 
morte. Ainda reduzindo este premio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma im- 


em metal efleclivo : 


484975 réis 
1:6498215 
K:SSA$SIO 

13:6464260 

37:3258755 


capital no caso de morte então os pro- 
ugmentam com o capital e beneficios dos 


vvxvxe 


segurados que morrem antes da epocha da sua liquidação. 


Previne-se aos snrs. subseriptores da companhia, que no 


companhia já se acham os reci- 


bos das amnualidades venciveis em 31 de dezembro do corrente 
anno, como tambem que a agencia geral admitte subscripções 


ta de 314 de dezembro de 1862. 
(8948) 


Estatua a D. Pedro V 


“A Commissão encarregada de esigiro mo- 

nimento'na Praça da Batalha á memo- 
via do nósso chorado Monaicha o Senhor D. 
Pedro V faz saber que está aberto a cor- 
curso por espaço de 30 dias,a contar da 
data d'este annuncio, 'para à fundição da 
estatua em bronze para o mesino monu- 


'| mento, com as condições abaixo menciona- 


das, a eujo-concurso convida à todos os ar- 
listas nacionaes. R , 

O modêlo póde ser visto todos Os dias 
na rua do Laranjal n.º 175. As propostas 
devem ser dirigidas, em carta fechada, ao 
presidente da mesma comissão, Luiz José 
Nunes, largo de Santo André n.º 27. 

CONDIÇÕES 

1.º A commissão fornece so fundidor 
tão sómente o modelo de barro (em fresco), 
que lhe será entregue no dia 15 de feve- 
reiro proximo futuro. 

2.º A estalus e seu plinto mede 3 me- 
tros é 5 centimetros; está de pé e veste 
uniforme de gencralissimo. 

3.º A estatua será de bronze e deverá 
ter no centro do plinto, pelo lado de baixo, 
um' espigão do mesmo bronze, com 3 pal- 
mos «de comprido e um palmo de quadrado. 

4.º Não se recebe a estatua sem que uma 
commissão proceda ? um “exame para ver 
se está perfeita, tanto na fundição como no 
aperfeiçoamento e cinzelado,e com a devida 
solidez. A 

5.º O fundidor será obrigado a apre-, 
sentar a estatua de bronze n> largo da Ba- 
talha e collocal-a no seu lugar permanente, 
prompta 'e acabada, até ao dia 31 do julho 
proximo. 

6.º Os pagamentos serão feitos como se 
conbinar, dando o fundidor dous fiado- 
res idoneos a contento da commissão. 

7.º Não estando a estatua completa no 
tempo marcado e no. lugar indicado, ficará 
o fundidor obrigado a das a quantia de 
108000 réis por cada dia que exceder ao 
proso marcado. 

Porto, 7 de janeiro de 3863. 

O secretario. da commissão administrativa, 
Daniel Pinto da Cruz. 
(89) 


SLE hotel, situado: no centro dos fheai 
dirigido pelo seu novo proprietario, 


tal-o, todas as comodidades, inclusivo 1 
naes do Brazil, Portugal, Hespanha e Fra 


HOTEL . 
PORTUGUEZ, BRAZILEIRO E HESPANHOL 
2, Golden Square Regent Street, Londres 


tros e de todos as divertimentos, é hoje 
Thomaz Antonio de Oliveira, que 0 au- 


gmenton e reformou completamente, ollereceady às pessoas que se dignarem habi- 


neza redonda, bilhw eos principaes jor- 
nça. 


N. B. Não confundir com o antigo proprie- 
tario do mesmo appellido | 


(4075) 


PRECISA-SE de um aprendiz. para ouri- 
ves, para de fóra. 

José Gomes Vianna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (3972) 


SALA 


LUGA-SE uma mobilada : a quem con- 
vier falle na rua do Almada n.º 136. 
À . . (418) 


A EUGA-SE por 69;000 
desde 01.º de janeiro em 
diante o armazem para vinhos, da lotação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. 

Tracta-se no escriptorio d'este jornal, 
(3921) 


FREITAS 


O Dr. Lunel, de Pariz, declara no aJorna 


Guacine, 


RHEUMATISHO 


GOTA-RHEUNATICA 


FORTUNA 


RECEBEU de Londres do afamado chimico inglez — Anderson — OLEO DE CAS- 
TANHAS DA INDIA; (oil of horse chesnuts) para curar radicalmente o RHEUMA- 
TISMO; assim como recebeu a nova preparação — GUACINE — para a cura da gota 
rheumatica. Os attestados que provam a absoluta efhicacia d'estes dous especificos, são im- 
mensos ; e no «Commercio do Porto» n.º 184 — IX anno — lê-se: — « Remedio facil. — 


1 dos Debates», como remedio eficaz e infal- 


livel para as dores rheumaticas, a applicação do azeite puro de castanhas da India. —. 
O dr. Lunel cita o exemplo de uma cura que operara, à primeirá applicação. 


UNICO DEPOSITO NO PORTO 
Rua das Flores, 150 a 156 


“Oleo de castanha da India, frasco .. 
» 


ES ladrilhos e tijolos refractarios pro 
inglezes acham-se á venda narua de 
grande brevidade qualquer encommenda. 


os encommendar. 
Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por 


- LADRILHOS E TIJOLOS 
Pao NACIONAES. 


prios para cosinhas e. muito superiores aos 
Bellomonté n.º 99, onde se aprompta; com 


O mestre trolha José Affonso Ramos, rua do Breiner n.º 41, tambem se incumbe de 


milheiro, Lijolos a 358000 réis. (9722) 


A Administração do lheatro de S. João 
AM d'esta cidade faz publico que José Car- 
doso Braga, allegando descaminho da sua 
acção do mesmo theatro, com o n.º 458, 
requerera para se lhe passar outra, em 
virtude do que convida qualquer pessoa 
que tenha direito á dita acção a decla- 
ral-o perante a mesma administração, den- 
tro de 30 dias, findos os quaes, não ha- 
vendo reclamação, será entregue a nova 
acção ao requerente, na conformidade dos 
estatutos do mesmo Lheatro, (16) 


Estabelecimento literariu de ins- 


ceza, ingleza é commercio 
DIRIGIDO POR J. VIBIRA DE SA” 
(INTERINAMENTE) 
Rua de Bellomonte m.º8 108 e 410 


Professor d'este estabelecimento não 

só promette empregar toda a assiduida- 
de para o adiantamento de seus discipu- 
los, como os meios mais suaves no seu 
ensino. » 

Admilte por emquanto alumnos ex- 
ternos e semanaes. 


particulares em casa de pessoas que ne- 


cessitem do seu, prestimo. 


trueção primaria, lingua fran- | 


is - 
Encarrega-se igualmente de dar lições. VENDE-SE s 5.º par e da mina de galena 


es AN OS"pussetos da Cordoaria, 
casa n.º 27, ha com- 
modos para receber dous hospedes. 
A'quelles senhores que Ibes convier po- 
dem ter à bondade de trectar nu mesma 
casa. ; (85) 
(Oo as 
ES ou sazojSur sop eni vu oproo(pey op siqtu 
=uj YuvSamua 0 9p 104vy Jeroodso o “eataqrs pe 
op otdop wn vtootoo vavd opuBanguo squ 
=1) SOQUVIINA) MIOLO OLUOJUY "4US Optio 
«alpyy 0 tuonhe outofoor "aus ou asvoo AL 


THA familia residente na 

villa de Amarante pre- 
(eis de uma senhora que tenha. as habili- 
|tações necessarias para se encarregar da edu 
'cação de duas meninas : para mais infor- 
Imações á rua Formosa n.º 337 a 341, nesta 
cidade. (147) 


Praticante de pharmacia 


Pi a-pharmacia do. Augusto Maria de 
Lamos “de Amaral, em Lamego, pre- 
cisa-se de um que tenha para cima de 3 
annos de: prática, 
7 Divigit-se “no annunciante, na rua do 
Bom Despacho n.º 1, em Lunego, 

(6) 


de chumbo da Vargea de Trovões. Pa-|- 


ra tratar na rua do Sol n.º 74, 
j - (16) 


Quer quizer arrendar o armazem (theatro) 
sito na rua de Baixo de Villa Nova de 
Gaya, para deposito de cereaes e outras mer- 
cadorias seccas (para o que tem muito bom 
soalho), dirija-se a sen dono José Maria Xa- 


quinta no alto da Bandeira, de Villa Nova de 
Gaya, ou a J. G. da Graça, largo de 8. Do- 
mingos “n:5 81. (89) 


RESPASSA-SE o hotel AURORA DO 
LIMA, na rua de Entre-Paredes, com 
todos os seus moveis. Quem o pretender di- 
rija-se ao mesmo para tractar do seu preço. 


(419) 

PAUS impressas e á venda na es= 

tação telegraphica as tabellas para taxa 

dos despachos telegraphicos da estação 

do Porto para as restantes do reino, con- 

tendo -em resumo 'o regulamento pata O 

serviço telegraphico, na parte relativa e 
precisa, aos expedidores de despachos. 

(101) 


- Paderia - 
confeitaria 


RUA DO BOMJARDIM,5,º8 222 e 224 
JUNE Henrique Nicolau Lehmann ácaba 

de estabelecer uma paderia no systema 
allemão, fabricando pão de diversas fórmas, 
assim como uma excellente confeitaria, po- 
«lendo satisfazer os snes. consumidores de 
qualquer dos generos com muito boas qua- 
lidades e gôsto, oferecendo aos estabele- 
cimentos de loja, botequins e hospedarias, 
que comprarem: por junto, sofirivel aba- 
Limento. r K 4 

Deposito, rua de. Cedofeita n.º 49 a 
23, Ferreira Borges n.º 19, praça do 
Anjo n.º 55 e-rua de Santa Calharica n.º8 
19 a 23. (58) 


Nº recolhimento do Ferro, sito nas es- 
cades do Codegal, vende-se ; 
« 180 réis 


Ladrilho por arratel.. 


Prateiras de gelêa, 100 » 
Chila de Calda por arratel... 180 » 
(8226) 


ATTENÇÃO 
A ruadeS, Jazo n.º 34 e 38, vende-se 
a preços muito commodos 
Trigos da America. 
» de Hamburgo. 
» da Polonia 


k E 
Farinhas da acreditada fabrica de Lisboa 


» do Beato Antonio, marca À 

» »o» » » B 

» »o» » » O 

» em Rama 

» Americanas de 1.º qualidade 

» » » 2º » 

» » » 3 » 
(3877) 


Aguardente de Paraty 


AN INDA directamente, por encommenda do 
anmunciante, na praça dos Voluntarios 
da Rainha n.º 45 648, ; . 

(51) 


vier de Lacerda de Abreu dé Lima, na sua | 


“BELLASARTES |, 
Exposição. pleielova ira Ê 


Ria de Santo Antonio n.º8 E) e 7, o 


LEXANDRE TOPE , recentemente: 
gado a esta cidade, chama a attenção 
do respeitavel publico para: a magnifica 
exposição. de marmores, alabastros, aga- 
thas e outros artigos de apurado gôsto, que 
no 'seu estabelecimento apresenta 'á con- 
correncia dos amadores de bellas-artes. 
O sortimento. consta: de uma collecção 
primorosamente acabada de vasos de mar= 
more, agatha e alabastro, tanto medici e 
elruscos, como gregos e romanos, de uma 
variedade de estaluas e grupos de mar- 
more e alabastro (feitos pelos melhores 
estatuarios da Italia e de uma magnificen- 
cia a toda à prova), de-infinidade de oh- 
jectos de gôsto e capricho, como: porta- 
cartas c relogios, cestos, "pesos para pa- 
peis, castiçaes, grandes urnas, vasos, ma- 
gnificas cestas com pedestal, obra de bai- 
xo relêvo e proprias para jardins e gru- 
pos para escadar'as. É 
“A'vista da profusão de modêlos de arte 


blico d'esta cidade apreciará a exposição 
que faz o annunciante, e da qual todos 
os artigos serão vendidos pelos precos 
mais, rasóaveis. 


APS AQUIM da Hora Ferreira, Cima do Mu- 
ro 0.º 166, acaba de receber um bom 
sortimento Je.vinhos de Bordeus, que ven- 
de pelos preços seguintes : 


Vinho de Lafite, a garrafa..... 800 réis 
Dito de St. Juliena » « 600 » 
Dito de St. Estephea  »  .....500,» 


Assim como genebra hollandeza, old 
Tom Gin, Weskei, Rum de Jamaica e co- 
gnac superior, por preços commodos. 


: (86) 
Vinho bom e barato 


Nº Quinta Verde, em Massarellos, e na 
Porta Nobre n.º 1 e 2 vende-se vi- 
nho puro do Douro e beneficiado, para 
meza de 28880 até 48800 réis por al- 
mude. 

Dito velho de 58000 até 128000 réis 
por almude. 

Dito engarrafado de 140 até 480 réis 
a garrafa. E 

Vinagre velho de vinho de 28400 até 


138360 por almude. 


Dito velho branco a 38840 por al- 
mude. 
Jamaica ou rum, aguardente de cana;, 


bebidas espirituosas. 

: Manda-se a casa do comprador que 
quizer de 6 garrafas ou meio almude para ! 
cima, 


No largo de S. Domingos, loja 
n.º 58.059 


AaNDEAr SE vinhos velhos pelos preços 
seguintes: b 


Garrafa ....A00 — Almude ... 128000 
Dita 300». 98000 
Dita, ... 240 — » co. 79200 

(4061) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


ECEBEU pannos castores modernos, ca- 
simiras para fatos completos e muitas 

outras fazendas de gôsto e novidade. 
(3944) 


CAPAS, CASACOS E POLAINAS 
INGLEZAS 
DE BORRACHA «SIN CALOR» 
qJSIcos que não se apegam com o calor 


mem se endurecem com o frio. Alguns 
casacos pezam só um arratel e são muito 
commodos. 

Deposito da fabrica — Porto, 
Congostas nº 33. (63) 


ATTENÇÃO 


acaba de receber-se, vindo de Londres, 
um lindo e variado sortimemto de chapeu- 
zinhos e bonés para criança, de todas as 
idades; com plumas e sem ellas, bordados 
elizos. Bonés á Pedro V para meninos de 
7 annos para cima., Tambem tem bonés pa 
ra homem à escoceza e maruja. 


[8992] 


e apurado gsôto, é de esperar que o pu- lg 


(120)! | 


genebra hollandeza e portngueza e' outras | 


(8946) 


M a rua de Santo Antonio n.º 16 a 20,|.. 


- Liverpool 


[a O vapor inglez — 

BRAGANZA, — capi- 
tão, M. Conolly, sa- 
sahirá com brevidade. 


» Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim;como ao sur; Carlos Coverley, 
zuá dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 

t » 17 or (108) 


voo Cadix 
dn “O va) lêz — DE 
' BRUS, — copitão: Ja- 


mes Flino, sahirá e 
poucos: dias, ve 


Quem quizer carregar dirija-se no. cousigna- 
tario Carlos Coverley, run dos Inglezés n.º 81, 
1.º andar. 106 


Dublin & 


Glasgow 

“O vapor inglez— RO- 
KEBY, — enpitão Ro- 
berto' Camegie, sahe 
até o dia 17 do corren- 
te mez, tendo sahido de 
Glasgow quinta: feia 


Quem quizer carregar divija-se no consignnta- 
rio Carlos Coverloy, rua dos Inglezes, 87, L.º atidaé, 
et ) (107)- 


Belfast e Glasgow: 


di y| t 
O vapor ingleg— 
AILSA CRATG- ea 
pitão, Tamock, - sabe 
| Com brevidade, 


(4098) 


Londres 


“A escuna ingleza — THOMAZIN,— 
capitão Joseph Arnold, sahe até o 
dia 15. do. janeiro. 


Ê (4030) 
-Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


Bristol & Gloster . 
“ PRIMEIRO NAVIO DO ANNO? “1 
ge A escnna/ingleza — ALARM oa da 


pitão Jubn Phelp, espera-se todos dá 
dias para. sahir em tempo rasoavel: 


(48) 
gras A! t 
"Londres 

vAescuna— MARIA, — capitão John 

“Jongebloed, a sahir tom brevidade. 
ea vil 

j (g861y1 

Londres 

A escuna — HERMES,— capitão Pe- 

ter Suerken, a sabir com hreyidade. | 

k " (a862), 

Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


a A. Miller & €.º, rua dos Inglezesn.? 
73. ; di 


A galera — SAUDADE, — capitão 
Cardin, sairá logo que o tempo.o per- 
mitiae cao ali opa or 
- Caixas Prancisco Ignacio Xavier; 
(Bis), 


Rio de Janeiro 
EN 


rua da Cary e 
“a e AE) 
- Rio de Janeiro 
RA burea— FELIX — dela classe, 
capitão Fiuza de Oliveira, sahirá com 
muita brevidade: para o resto da car- 
ga e passageiros, para os quaes tem 
excelentes commodos e beliches para os do prôa, 


tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores n.* 99 e 101. (3947) 


Rio de Janeiro 
carregar ou ir de passagem, para o 


db que tem muito bons commodos, diri- 


ja-se a Manoel Gualberto Soares, run de Bello 
monte n.º 77. (8706) 


Rio de Janeiro 

Vai sahir com pouca demora a mui- 

to veleira barca. = SANTA, CLARA- 

Para o resto da carga 6 passa- 

m goiros, para os quaes tem optimos 
commodos, trneta-se com “Sonres: Irmãos ; rua: do 
Almada n.º 165. - F, RE v 
Precisa-se de um snr, cirurgião. 


- 

"Bahia 

O patacho portuguez — GARRETT 

— enpitão adro Henrique, de O 
veira, sahirá com brevidade. Para ei 

à gn e passageiros tratta-so com Jo 

quim Lourenço Alves, ria da Reboleira o 19/ 


3810), 


A sahir brevemente a nova barca — 
AMELIA — : quem na mesma quizer 


(3998), 


Pernambuco 
* Vai snhir com muita brevidade q 
à, veleiro brigue— ESPERANÇA, — de 

u claste, forrado e pregado de co- 
bre. a , 
Recebe enrga o passageiros: tracta-se gom Son, 


Attenção 


E; o Nº rua do Bomjardim, n.º 

1168 (escriptorio), aci- 
ma do Chafariz de Villa Parda, fazem-se 
chapéus da ultima moda a 500 réis de feitio 
e toucas superiores a 300 réis, vestidos e 
bordados e mais obra de toda a qualidade, 
por preços muito  commodos: tambem se 
tiram nodoas em toda a qualidade de es- 
tofos. É 


ENDE-SE um habito franciscano, “de es- 
guel n.º 51. (3971) 


tamenho, em bom uzo. Rua de S, Mi-|. 


res, Irmãos, rua do Almada nº 165, 
, (124) 


á 184 dem 

P ará ri : 
Vai sahir até,o, fim do janeiro o pa 
tncho — BOA NOVA, — forrado de 
cobre. Empeszee 
ox" Pará O rêsto da carga e passa. 
geiros, n pagar afesta cidado on no Pará, tracta-s 
com Vieira & Botelho, na Fontoda Átcia 1 
69, ou com Sebnstião Moreira Sampaio, em, 
do Muro nº 998, 


(MOR 
(4013) 


ESPECTACULOS 


ENDE-SE na rus de S. Miguel n.º51, uma 
auta de oito.chaves ludo prata; um sa- 
xonne baritono de quatro pistons; uma rebe- 
ca euma viola franceza: tudo em bom uzo. 


(3970) 


VENDESE um coupé para duas pessoas; 
uma diligencia e um'yidro de crystal de 
9 e meio palmos de comprido c 5 de largo: tra- 
ta-se na praça da Trindade n.º 2. 


[98] 


Teren-feira 13 de guneiro - 


T. BAQUET. — Emp 
neficio do netor ABEL. — A comedia beroiei em 
3actos—O DIA 1º DE DEZEMBRO DE 1640 
OU A RESTAURAÇÃO DE PORTUGAT,: — 
Poesia a toda a força pelo beneficiado — DELT 
RIO E VINGANÇA. — A comedin em um acto — 
O RAMO MAGNETISADO, — A's-7 e mein ho- 
ras. » 


cional. — Em 'bo-, 


N. B. Os bilhetes com data de sabbailo 10 
teem entrada n'esta noute. - u 

A empreza do thentro Baquet participa 'noé 
seus assignantes que todos aquelles que teem tido 
camarotes pnra.os tres dias de emnaval e quizerem 
ficar com ellos este anno terão a bondade do «o 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 
"Londres 


O vapor inglez — 
DELTA —, comman- 
dante J, Saunders, sa- 
hirá logo que o tempo 
permitta. 


cellentes commodos,tracta-se com o ngente A. Miller 
& Cayrua dos Tnglezes nv 78, (108) 


Penna PS E N - 
Para carga e passageiros, para 0 que tem ex- 


dirigirem ao camatoreiro do mesmo thentyo desde 
o din 12 até 25 do corrente, para lhes serem mar- 
endos, e todo nquelle senhor que o não fizer nté no 
dia. indicado, se cederá noutra pessoa que procuro. 
Thentro Baquet, 12 de janeiro do 1869. 
- emprezario, 
Jost M. Coelho Magalhães. 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


